
       

 

Há plano 
masfalta 
a vacina 

   

A vacinação contra Menin-
gite das ' crianças . com menos 
de sete anos de idade da área 
da Grande São Paulo vai co-
meçar amanhã? Ninguém pôde 
responder a esta pergunta, on-
tein, na Secretaria da Saude. 
Os estoques de vacinas do Ins-
tituto Butantã serão utilizados • 
para imunizar os ultimos es-
colares e depois disso, as do-
ses de vacina tipo A ficarão 
praticamente reduzidas a zero. 
E: não há, aparentemente, da-
ta marcada para a chegada de 
novas remessas dos laborató-
rios produtores. 

Hoje, as, equipes de vacina-
ção da Seeretaria deverão tra-
balhar no Distrito Sanitário de 
Santa Cecília, fazendo o "res-
caldo" das escolas. Além dis-
so, vacinarão os escolares de 
São. Miguel' Paulista contra O 
meningococo tipo C. Depois que 
terminarem esta programação, 
não terão nada -garantido' pa-
ra fazer. Extra-oficialmente, po-
rém, sabe-se que se houver 
doses de vacinas suficientes, .a 
imunização do pessoal conside-
rado de 'segurança" vai con-
tinuar. 

As incertezas se referem, de 
fato, à vacinação dàs crianças 
com menos de sete anos de 
idade. O Laboratório Merieux 
atrasou a entrega da vacina 
tipo A até agora, mas pelo me-
nos informou quando faria a 
remessa das novas . partidas. 
Atualmente, nem isso está 
acontecendo. A Secretaria tem 
um contrato que lhe garante 
três milhões de doses tipo A 
mas não ,tem segurança nenhu-
ma sobre quando receberá tu-
do. Quanto à vacina tipo C, a, 
situação é bem pior: o chefe 
do Serviço de Epidemiologia e 
EStatistica da Secretaria 	Cla 
Saude, Edmundo Juarez, afir-
mou ontem, por exemplo, que 
não ouviu sequer falar de um 
crono:grama de remessas que 
fosse assegurado pelo Labo-
ratório Merck Sharp Dohme. 

Enquanto isso, os técnicos da 
Secretaria da Sande - discutem, 
em longas reuniões, a aplica-
ção do Plano Nacional de Va-
cinação, detalhado na terça-fei-
ra em Porto Alegre, pelo mi-
nistro Paulo de Almeida Ma-
chado. Entre os assuntos que 
debatem, supõe-se ;  na -Secreta-
ria da Saude, a implantação do 
plano em São Paulo, a partir 
de janeiro. 

Os jornalistas que procuram 
informações na Secretaria da 
Sande sobre a epidemia de me-
ningite, por sua vez, reivindi-
cam informações mais concre-
tas. Em um abaixo-assinado en-
Caminhado ao secretario Getu-
lio Lima -Junior, manifestaram 
sua "estranheza diante da ne-
gligencia" dos tecnicos da Se-
cretaria em esclarecer a popu-
lação da real situação da epi-
demia em São Paulo. Critica- 
am a incoerencia das infor-

mações prestadas, além de re-
clamar contra o fato de serem 
esporadicas: "Pedimos que se 
leve em consideração não só o 
direito da população de ser 
bem informada como também 
o respeito devido aos profissio-
nais da imprensa". O documen-
to foi assinado por jornalistas 
do "Diario Popular". "O Esta-
do", "Folha _de São Paulo", "O 
Globo" e "Jornal do Brasil". 

Ao mesmo tempo, os bole-
tins oficiais da assessoria de 
imprensa informavam que, na 
terça-feira, quatro pessoas 
morreram com meningite nos 
hospitais de isolamento da 
Grande São Paulo, enquanto 
129 doentes eram internados e 
200- recebiam altas medicas, 
Por isso, o numero de pacien-
tes com meningite desceu, on-
tem, a 2.046. 

Não houve pronunciamento 
- oficial sobre o cancelamento 

dos Jogos Pan-AmericanoS, por 
'causa da meningite decidida 
ontem pelo Comitê Olimpico 
Internacional. O epidemiologis-
ta Edrnunao Juarez disse, ape-
nas, que pessoalmente conside-
rava a- medida correta. Os Jo-
gos deveriam se realizar em 
abril, em São Paulo. 

Em Brasilia, o ministro Pau-
lo de Almeida Machado decla-
rou que dificuldades poderão 
ser encontradas na vacinação 
do Rio de Janeiro, pois é nt 
cessario que toda população es-
teja imunizada antes do Cai- 
naval, para não prejudicar o 
fluxo turistico. 
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